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"Em dia fresco e de chuva miuda, viajava eu na estrada de ferro 
Central.Vinha de S. Paulo para o Rio de Janeiro em trem que parecia, 
contra inveterados hábitos, dever chegar á hora regulamentar.A 
locomotiva como que se aprazia a devorar o espaço - na phrase 
consagrada - por tempo tão grato que dispensava calor, poeira e 
grandes atrazos, e o jornadear, calculado por tabella official de 
paradas certas, inflexíveis, sempre as mesmas, era relativamente 
agradável.Na estação do Cruzeiro, onde desde largos annos -ia 
dizendo séculos - imperam o porte dominados, a alentada bengala, a 
enérgica gesticulação e as barbas medieváes e enchumaçadas do 
major Novaes, entrou uma família, regressando de Caxambú."
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